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NOVEMBRO e DEZEMBRO
de 2018

Editorial
O ano de 2018 está a terminar e 

o novo ano, 2019, iniciar-se-á. Nos 
últimos dias de “velho” repetir-se-ão 
os chavões “boas saídas e melhores en-
tradas”, Bom Ano Novo, Feliz 2019, na 
sempre renovada esperança que todos 
acalentamos do novo ano nos trazer 
saúde, bem-estar, realizações, obras, 
em suma prosperidade e felicidade.

Alguns dos sonhos concretizar-se-
ão, outros não passarão de quimeras 
que fazem parte das nossas vidas!

No ano de 2018 a ACSRFRetaxo 
renovou-se dando lugar aos mais novos, 
desejosos de poderem e conseguirem 
dar continuidade às realizações que os 
mais velhos conseguiram ao longo dos 
36 anos de vida da nossa Associação. 
Um grande desafio aceitaram face aos 
tempos que vivemos em que ninguém ou 
muito poucos conseguem viver a sua 
vida e a dos seus, tão assoberbados 
são pelo trabalho sem horários, pela 
acérrima competitividade dos actuais 
mercados de emprego, em que todos 
os dias é necessário tratar daquilo que 
era para ontem…!

Para onde caminhamos?
Para uma vida sem família, sem 

amigos, apenas destinada ao objectivo 
primário de angariar o sustento para 
si e para os seus?

Para uma vida em que deixamos 
de intervir e entregamos às “jotas” o 
poder de decidir por nós, o poder de 
governarem mal!?...

Há que dizer não, há que, exercen-
do CIDADANIA, lutarmos por uma 
vida em que efectivamente possamos 
VIVER!

FELIZ 2019, associados, amigos e 
leitores!

  João A. Pires Carmona
P.S. ortografia acordo AOLP 1990

BOAS FESTAS e FELIZ 2019
aos nossos associados, amigos, leitores e respectivas famílias

VIOLA BEIROA 
e as suas afinações 

(pág. 5)

Este ano a ACSRFRetaxo 
levou os “cantares ao Menino” 

a Vila Velha de Ródão 
7 de Dezembro

Agenda de Actividades 
de Janeiro e Fevereiro 

de 2019

- 02 de Fevereiro, participação com 
a tocata e cantata do Rancho Folclórico 
na Matança do Porco em  Vila Velha de 
Ródão/ animação cultural;

- Poise/ Portugal 2020-Curso Com-
petências Linguísticas no Turismo (de 
segunda a sexta-feira, horário laboral, 
sede);

- Poise/ Portugal 2010-Curso Melho-
ria das Competências Linguísticas (de 
segunda a sexta-feira, horário laboral, 
sede);

- Ensaios do Rancho Folclórico 
(domingos);

- Protocolo Banco Alimentar Con-
tra a Fome (distribuição mensal de 
alimentos a famílias carenciadas da 
Freguesia);

- Recolha de roupa, calçado e brin-
quedos (Protocolo com a Ultriplo);

-Recolha de tampas de plástico, a 
reverter para a compra de um desfibri-
lhador para os Bombeiros Voluntários 
de Oleiros;

- Edição de mais um nº. do Jornal 
Voz de Retaxo.
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CANTINHO DA POESIA
		  	

A nossa Associação aderiu a esta plataforma, visando a divulgação 
das nossas actividades e a angariação de fundos (através, entre 
outras formas, da venda de produtos e de leilões solidários).
Aceda à plataforma, e colabore connosco, ajudando-nos a ajudar, 
já que grande parte das possíveis verbas angariadas revertem 
para as nossas actividades de âmbito social.

Espaço dos Nossos Associados

CANTINHO 
DA POESIA

Dezembro
Túlio Manuel Ferro Rodrigues
Eduardo Manuel Vaz
Manuel da Conceição Rodrigues
Artur S. Pedro Ribeiro
José Moura Ferro
Joaquim José Valente Cardoso
António José belo de Oliveira
Vergílio da Conceição Martins Caio
João do Rosário Gomes Mota
Natália de Jesus Rodrigues Belo
Amândio dos Santos Cristóvão
Maria Filomena Milheiro
Abílio Ferreira da Fonseca
José Luís Afonso Pires
Américo Maria Martins
Januário Rodrigues Marques
Manuel de Oliveira Pires
Sónia Marta Nunes Ribeiro

Aniversariantes de Novembro e Dezembro

Novembro
Deolinda Nunes Gonçalves Rodrigues
Rui Manuel Ramos Gonçalves
Dinis Miguel Gomes Salgueiro
José Manuel Carmona Ribeiro
Maria da Conceição Ferro Correia
Isabel Maria Nunes Lourenço
Ana Rosa Ribeiro Antunes
Olívia Mª C. Correia de Pires Carmona
Maria de Lurdes C. M. Nunes Roque
Margarida Santos Neves Gonçalves
Francisco Manuel Barreto Faísca
António Nunes da Silva Baptista
Idalina da Conceição Nunes Ribeiro

Formação Ecoturismo
		  I
Somos quinze formandos
E seis Formadores
Na sala de aulas
Somos todos uns amores

		  II
O mais jovem tem 18 anos
O menos jovem tem 68+um
Aqui a idade não importa
No fim não chumba nenhum

		  III
Quem o haveria de dizer
Eu que não gostava de estudar
Agora eu tomei-lhe o gosto
E estou mesmo muito a gostar

		  IV
São várias as disciplinas
Que estamos a leccionar
São todas muito úteis
Para a memória eu avivar

		  V
Na formação vimos um filme (Máquinas de Turing)
Um filme que dá muito que pensar
Uma história que todos deveriam ver
E que tudo no mundo se possa melhorar

		  VI
Foram feitas duas visitas de estudo
Que eu muito gostei de ver
Foi a Quinta da Urgueira
Que eu muito gostei de conhecer

		  VII
A todos os formadores
E colegas da formação
Quando isto terminar
Levo-os a todos no coração

		  VIII
Eu tomei o gosto
A tudo o que eu vi
E noutro curso
Eu já me inscrevi

Carlos Ribeiro
DEZ2018

NATAL 

Dorme ainda a cidade
Manhã suave , Frio, Vento
E todo o meu pensamento
Se esvai para a minha cidade

Aqui canto o natal e confesso
Ao santo padre sem eu saber
O porquê do suave padecer
Que inalo num doido arremesso

Ares frios, gelos, Ser vivente
Achado no meio desta gente
Que estimo e quero desejar

A todos os que me ouvem declamar
Versos meus feitos num estertor
A todos desejo Vida e muito Amor.

Carlos Barata
23 de Dezembro de 1994

		  AMAR É

Amar é.
Dar, dar sem limites.
É viver em constante sobressalto.
É ter com quem nos preocuparmos.
É ter com quem desabafar.
Amar é.
Sentir as emoções à flor da pele.
É estar sempre à espera daquele abraço.
É contar com o outro.
Mas também é confiar.
É ter com quem partilhar, 
os bons e maus momentos.
É dizer um ao outro os defeitos;
Mas também as virtudes, que cada um tem.
No fundo é saber dizer o quê a quem.
Amar é dar, dar sem limites.
					   
Conceição Correia
06 .10. 2012

QUOTAS - PAGAMENTO

A ACSRFRetaxo não sobreviverá sem associados e se estes não as pagarem 

atempadamente.

Pague-as através da internet/netbanco para:

IBAN PT 50 0010 0000 1216 9450 0017 7

No pagamento indique nº sócio e nome

Valor das quotas: 12 euro anuais
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PADARIA
CANELAS & COELHO, Ldª.

Fabrico de Pão e Bolos Regionais

Contactos: 272989560 / 966101 270 / 963607590
6030-111 Amarelos / Sarnadas de Ródão

Água é Vida
FRANCISCO MARTINS AFONSO

Tel. 00351 272 997 329
Tlm. 00351 969 056 400

FUROS ARTESIANOS

Café “O Retiro”
Agente: Totoloto - Totobola - Totogolo 

e Lotaria Instantânea; 
Máquina 

de Diversão 
Bebidas e Petiscos

Estrada Municipal - REPRESA - 6000-620 Retaxo
Rua 1º. de Dezembro, 26

Telef. 272989393 - 6000- 621 Retaxo

16 de Novembro Assembleia Geral 
Extraordinária da ACSRFRetaxo

Fundamentalmente destinada a apreciar e votar os documentos 
das actividades previstas e previsão orçamental para 2019, no dia 
16 de Novembro “os carolas do costume” reuniram-se ao serão, em 
Assembleia Geral, para analisarem, discutirem e aprovarem o que se 
iria desenvolver ao longo do ano cujo início se aproxima.

Em “Outros assuntos” foi referida a visita do Conselho Técnico da 
Federação do Folclore Português para avaliação do Rancho Folclórico 
e os elogios com que técnicos presentearam o Rancho Folclórico por 
continuar a representar genuinamente os trajes, as danças, os cantares 
e as tradições da nossa terra.

Associação em Noticia

EVENTOS e ACTIVIDADES

1 de Novembro - Magusto na ACSRFRetaxo
Cumprindo a tradição no dia 1 de Novembro a ACSRFRetaxo organizou o seu tradicio-
nal MAGUSTO que foi antecedido de um almoço onde foram degustadas as também 
tradicionais sopa de grão com massa e grelhada mista.
Mais de 50 convivas juntaram-se à festa, “ajudaram” a fazer a fogueira e a assar as casta-
nhas e “acabaram com a jeropiga”! Um dia bem passado em são e salutar convívio onde 
se contaram histórias, se recordaram outros tempos vivendo de novo histórias de vidas.
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Farmácia CABARRÃO
Propriedade e Direção Técnica
Maria de Fátima Cabarrão

Telef. 272 998 193 - Fax 272 998 195
Horário: segunda a Sexta 9h às 13h e 14h30 às 19h
Sábados 10h às 13h
Serviço de Disponibilidade 966 126 674

Rua Outeiro 126 6000-500 CEBOLAIS DE CIMA

Serviços: Tensão Arterial; Peso/Altura

Administração de Vacinas
testes: Glicémia; 
Triglicéridos; 
Colesterol Total; Gravidez

João Carreto
Rua Fonte das Freiras N.º 15
6000-621 Retaxo
Castelo Branco

Telefone: 272 998 218
Telemóvel: 966 266 381
NIF: 131740407

Ga
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o Café Paris

Bebidas, Petiscos e Máquina de Diversão

Rua Chão do Madeiro, nº. 12
Telefone: 272997367 - 6000 - 621 Retaxo

de Hugo Daniel Mendes Tavares

1 de Dezembro
37º aniversário  da ACSRFRetaxo

E já lá vão 37 anos desde que 
“boas vontades” puseram em pé, 
criaram, a Associação Social e Cul-
tural Rancho Folclórico de Retaxo. 
Contra ventos e marés mas apoiados 
na vontade de todos aqueles que a 
têm mantido ao longo dos anos, 
no dia 1 de Dezembro à noite, um 
sábado, os “carolas do costume” 
reuniram-se na sede para apagar as 
velas. Poucos mas bons prometeram 
voltar daqui a um ano. 

6 de Dezembro 
ACSRFRetaxo 

na Rádio Urbana 97,5 FM

Ao fim da tarde de 6 de Dezembro, a ACSRFRetaxo esteve nos 
estúdios da rádio urbana 97,5 FM com o objectivo de divulgar a asso-
ciação. Em intervenções breves, José Luís Pires, Olívia Carmona e João 
Carmona falaram sobre a história da associação, sobre os objectivos 
que persegue, anseios e sobre o jornal que bimestralmente mantém 
há 35 anos. 

E ficou apalavrada nova visita no início do próximo ano aproveitando 
a edição do jornal relativo aos meses de Novembro e Dezembro.

6 de Dezembro – recolha de bens 
no Banco Alimentar

Na linha do procedimento mensal 
usual, na primeira quinta-feira de De-
zembro a ACSRFRetaxo recolheu na 
delegação do Banco Alimentar Contra a 
Fome de Castelo Branco os bens alimen-
tares destinados a apoiar as 20 famílias 
apoiadas através da nossa associação.

Aproveitámos a oportunidade para 
conhecer o responsável pela delegação, 
Professor Joaquim Silva, a quem endere-
çámos o desafio de, num dos próximos nú-
meros nos falar sobre o Banco Alimentar, 
como funciona, que objectivos persegue, 
como se desenvolve o voluntariado.  

Será que vamos conseguir? Ficamos 
à espera. Voltaremos à carga. 

Tens entre 16 e 30 anos e queres prevenir 
e combater a violência no namoro?

Voluntariado Jovem | “Namorar com Fair Play” 2018
(Nota de imprensa 142/2018 de 19 de Novembro)
A ação de voluntariado jovem «Namorar com Fair Play» vai decorrer entre janeiro e junho 

de 2019 e destina-se a jovens que:
•	 Tenham disponibilidade e gosto em comunicar com outros/as jovens;
•	 Sejam sensíveis às desigualdades de género e queiram ser motores na prevenção da 

violência, em especial, a violência no namoro.
Os/as jovens voluntários/as que integrarem as Bolsa Local de Animadores/as que serão 

criadas nas cinco regiões do continente, podem, em equipa, desenvolver e dinamizar projetos 
com e para outros/as jovens integrados no sistema de ensino e/ou entidades parceiras.

INSCRIÇÕES PARA JOVENS 
Estão abertas inscrições para 100 voluntários/as integrarem Bolsas Locais de Animadores/

as (BLA) na área da prevenção da violência no namoro.
Inscreve-te no Portal da Juventude em:  www.juventude.gov.pt
 
*NOTA BEM: ao acederes à plataforma de inscrição, tens de te inscrever na área da 

tua região (Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo ou Algarve).
PRAZO: até dia 10  de dezembro.
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Luis Belo
Telm. 966 452 422

luisbeloautomoveis@gmail.com | R. Agostinho Belo - 6000-621 Retaxo

Compra e venda
Veículos Automóveis Novos e Usados

Capacitação para a inclusão 
7DEZ2018 - Encerramento do Curso de Ecoturismo

Cerca de dois meses após o seu início e completadas que foram as 250 horas de formação constantes no currículo 
do curso, no dia 7 de Dezembro encerrou o  curso de ecoturismo para os 15 formandos que se candidataram à sua fre-
quência.

Não querendo perder a oportunidade de registar para a posteridade a conclusão de um curso que materializa a vo-
cação sócio-cultural da ACSRFRetaxo, na manhã do dia de encerramento deslocámo-nos à Associação e registámos a 
fotografia dos formandos e formador na sala onde foi ministrado o curso. 

Por considerarmos im-
portante recolher a opinião 
dos formandos sobre o 
curso, voltámos a deslocar-
nos à Associação ao fim da 
tarde para fazer a fotografia 
final e recolher as opiniões. 
Como os formandos fize-
ram questão que a última 
formadora conhecesse a 
Serra das Olelas, desfrutar 
da magnifica paisagem que 
dali se observa, acompa-
nhámos os formandos e ali 
mesmo apresentámos-lhes 
as questões:

1. Identificação, idade, 
escolaridade, situação pro-
fissional?

2. Porque quis frequen-
tar o curso?

3. O que aprendeu e se 
acha que lhe pode ser útil?

4. Do que mais gostou?
5. Que outras formações 

gostaria de frequentar?
e, recolhemos as seguin-

tes impressões:
- Maria do Rosário Mar-

ques, 53 anos, 9º ano de 
escolaridade, reformada da 
indústria têxtil.

. Decidiu frequentar o 
curso porque ele tratava 
de uma área ocupacional 
onde se adquirem conceitos 
importantes para a vida no 
seu dia a dia;

 . Gostou muito de 
Inglês e Cidadania, áreas 
onde aprenderam boas 
bases para a vivência em 
comunidade;

. Para ela o curso ser-
lhe-ia muito útil se não 
tivesse problemas de saúde 
que a impedem de poder 
abalançar-se num projecto 

no âmbito do ecoturismo 
que seria abrir um negócio 
de uma padaria artesanal;

. Gostou mais de cida-
dania, inglês e empreende-
dorismo/plano de negócio 
bem como de ecoturismo 
especialmente pelo relacio-
namento interpessoal que 
promove;

. Gostaria de aperfeiçoar 
mais o seu Inglês;

- Maria Madalena Sal-
gueiro Antunes, 54 anos, 
9º ano de escolaridade, 
doméstica.

. Decidiu candidatar-
se ao curso de ecoturismo 
porque queria saber mais 
sobre o que era, uma vez 
que, tendo um filho no 
estrangeiro, nunca se sabe 
se um dia não lhe poderão 
ser úteis os conhecimentos 
obtidos seja numa eventual 
constituição de empresa 
própria ou vindo a trabalhar 
em área associada ao curri-
culum do curso;

. Gostaria de desenvol-
ver mais o seu Inglês;

- Carlos Alberto Duque 
Ribeiro, 68 anos, 9º ano 
de escolaridade no âmbito 
das novas oportunidades, 
reformado de várias áreas 
principalmente da indús-
tria têxtil onde mais anos 
trabalhou.

. Como refere nas suas 
quadras que escreve ao cor-
rer da pena, nunca gostou 
de estudar até frequentar 
as novas oportunidades e 
aí ter obtido o 9º ano. Ali 
aprendeu a importância 

de novos conhecimentos 
e perante a oportunidade 
proporcionada pela ACSR-
FRetaxo inscreveu-se, tam-
bém porque, gostando de 
conviver, o curso seria uma 
boa oportunidade.

. Foi um gosto ter feito 
parte da turma que foi cons-
tituída e considera que tudo 
o que aprendeu é sempre 
útil para o seu dia a dia e 
quem disser o contrário está 
errado;

Gostou mais de cida-
dania, ecoturismo propria-
mente dito e informática, 
considerando ainda que 
o curso deveria ter mais 
horas de forma a poderem 
aprofundar mais os conhe-
cimentos;

- Carlos Alberto Simões 
Duarte, 64 anos, 12º ano, 
desempregado de longa 
duração.

. Decidiu inscrever-
se para aprender mais e 
considera que foi uma 
oportunidade única para 
conhecer mais inovação e 
desenvolvimento;

. Para si o Inglês foi uma 

novidade da qual não tinha 
conhecimentos – nos seus 
estudos apenas aprendera 
Francês. Apesar das difi-
culdades, gostou do que 
aprendeu;

. No curso realça a 
constatação de como pes-
soas com diferente e menor 
formação se adaptaram às 
circunstâncias nomeada-
mente nos relacionamentos 
interpessoais;

. Endereçou os para-
béns à Escola de Formação 
de Sicó, à coordenadora 
Draº. Cátia Santos e a 
todos os formadores que 
tiveram a preocupação de 
integrar todos os forman-
dos independentemente 
do seu nível de apreensão 
e realçou o papel que mais 
uma vez a ACSRFRetaxo 
desenvolve no âmbito da 
freguesia continuando a 
ajudar, apoiar e formar as 
pessoas da aldeia;

. Aproveitará todas as 
oportunidades que lhe fo-
rem proporcionadas para 
aprender mais e outras 
coisas;

VIOLA BEIROA 
as afinações

No número anterior escrevemos sobre a reabilitação 
da viola beiroa na Beira Baixa com especial incidência na 
zona leste (raia) do concelho de Castelo Branco.

Neste número abordaremos a problemática das várias 
afinações conhecidas para este instrumento, as potencia-
lidades das mesmas.

 

A afinação utilizada pelo último tocador de viola beiroa, 
Manuel Moreira de Penha Garcia, era em G (do agudo ao 
grave), ré-si-sol-ré-lá, requintas em ré.

Segundo o estudo do professor Pedro Caldeira Cabral, da 
guitarra portuguesa, a afinação em si-ré-lá-mi-ré, também, 
no séc. XVIII, era usada nas violas de arame.

Na adaptação actual da mesma afinação na viola bei-
roa, a 5ª. corda baixou “um tom e meio” ficando assim 
descrita a afinação actual da viola beiroa em, mi-ré-lá-mi-
si, requintas em dó sustenido e si. Esta afinação permite 
ao músico tocar qualquer género musical na viola beiroa 
(fado, marcha, rock, música tradicional,…), proporcio-
nando assim a possibilidade da sua integração nos grupos 
de folclore da região beirã(beiroa), de que são exemplo os 
grupos Sons da Beira(extinto), Grupo de Cantares da Beira 
Baixa-Palmeiras, Rancho de Boidobra, Rancho da Borra-
lheira, Grupo de Cantares de S. Miguel d’Acha e Rancho 
Folclórico de Retaxo.

A forma de tocar (técnica) é pulsando a primeira e 
segunda corda com o indicador de forma ascendente e 
descendente e o polegar pulsando a terceira, quarta, quinta 
e requintas, de forma descendente. 

Claro que o músico determina a sua própria técnica de 
tanger (atacar) as cordas. 

(continua)
Alísio Saraiva
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Congresso de Jovens Folcloristas
Viseu – 17 de Novembro

Viseu recebeu no dia 17 de Novembro de 2018 o Con-
gresso de Jovens Folcloristas, uma iniciativa da Federação 
do Folclore Português, que contou com o alto patrocínio da 
Câmara Municipal de Viseu, e em que participaram mais 
de 500 congressistas.

Durante todo o dia foram muitos os temas debatidos, 
assim como os excelentes momentos musicais (em que 
se integraram os tocadores de viola beiroa Alísio Saraiva 
(Rancho Folclórico de Retaxo) e José e Tiago Antunes 
(Grupo de Danças e Cantares da Beira Baixa- Associação 
As Palmeiras), que fizeram deste Congresso um marco 
importante do ano, e das suas iniciativas.

O texto que publicamos, da autoria de Abel Cunha, 
e retirado com a devida vénia do portal da FFP, é perti-
nente, e esclarecedor do que foi o Congresso de Jovens 
Folcloristas.

José Luís Pires

“Muito mais do que um mero Congresso de Jovens Folcloristas, o de Viseu foi o vento de mudança que percorreu os bafios 
cinzentos que se foram cristalizando nas ombreiras, hábitos e modos que de alguma forma, estagnaram o movimento.

Ventos originados em nova gente, novas ideias, novas abordagens mas e essencialmente, por força da direcção da FFP. A con-
cretizar as metas a que se propõe, teremos em poucos anos uma cultura popular revitalizada, grupos etnográficos e folclóricos de 
inquestionável qualidade, artisticamente cultos, rigorosos nas recriações e encenações do nosso passado.

Devo confessar o contentamento e a esperança resultantes do que vi, do que ouvi, dos sinais claros que durante toda a reunião 
foram sendo deixados. Eu que volta e meia reclamo do mau trajar, das tocatas mal amanhadas, das danças de amparo mútuo. dos 
trajos inventados porque nunca existiram, dos desafinos  e desatinos a que vamos assistindo, e no seu todo, deram origem à célebre 
e lapidar tirada, “isso é folclore!”.

Temos sempre grandes esperanças na juventude ainda que saibamos, até por experiência própria que esta acaba por absorver 
velhos hábitos e acomodar-se no conforto do rame-rame estabelecido, razão pela qual acredito muito mais numa instituição forte e 
capaz de provocar a mudança do que na ideia de que a juventude por si, produza todos os milagres.

Os acomodados do Restelo, deveriam ter ido a Viseu, ver, ouvir e escutar personalidades como Gil Raro, falar do Trajo, Marisa 
Barroso a pôr em prática o ensaio da dança ou, Orlando Trindade a dissertar sobre os cordofones. Escutar os Trios AhKorda e Es-
piral reunidos num projecto de salvaguarda das Danças Tradicionais Portuguesas e, perceber a diferença entre música, e o alarido 
produzido por muitas, senão pela generalidade das tocatas que por aí andam. Os ensinamentos de Fernanda Bouças no que ao 
Canto respeita, a constatação de como se forma uma tocata de excelência a partir de um grupo de jovens (Machetes de Machim, 
entre tantas outras personalidades de reconhecida e inquestionável competência que a FFP convidou a partilhar conhecimento, 
experiências e saberes. Longe ficou o habitual renhénhénhéu dos conceitos empedernidos na experiência dos erros acumulados que 
de tantas vezes repetidos, acabaram aceites como verdades inquestionáveis”.

Abel Cunha

Brincotrocas - 1.ª edição da Feira de Trocas de Brinquedos, Livros, 
Cd´s e Videojogos no IPDJ de Castelo Branco – 15 de dezembro

IPDJ – Direcção Regional Centro
Nota de imprensa  155/2018 de 17 de dezembro

A Brincotrocas - 1.ª edição da Feira de Trocas de 
Brinquedos, Livros, Cd´s e Videojogos, que se reali-
zou no passado dia 15 de dezembro, nos Serviços de 
Castelo Branco do Instituto Português do Desporto e 
Juventude, revelou-se como um verdadeiro êxito.

Muitas crianças, pais e familiares juntaram-se ao 
Pai Natal Verde (Ecológico) na missão de “Salvar o 
Planeta”, com pequenos gestos e atitudes transforma-
doras e geradoras de comportamentos mais saudáveis 
e menos consumistas. 

O IPDJ de Castelo Branco foi transformado 
num imenso espaço de partilha e diálogo, que visou 
promover uma alternativa sustentável e de lazer, 
estimular a troca e partilha de brinquedos e bens 
didáticos junto das crianças, jovens e suas famílias, 
promovendo uma maior sustentabilidade ambiental 
e económica, alertando também para os impactos 
nocivos do consumo excessivo.
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	 Salão 
	 Paula

Cabeleireira
Bairro da Srª. da Guia

Telefone: 272 989884 6000 - 621 RETAXO

Ângelo Carvalho 
dos Santos

Construção 
Civil

Rua dos Fiéis, 11   Telef. 272 989 505
6000 - 621 RETAXO

ZONAUTO, LDA
Reparação, peças e venda de Automóveis

Zona Industrial
Oficina, escritório e stand

Telef. 272329442
6000 - 997 Castelo Branco

Cânticos de Natal - 8 de Dezembro 
Vila Velha de Ródão

No seu “19º  Encontro de Cânticos ao Menino” a ACSRFRetaxo saiu 
mais uma vez da freguesia. Depois de Fratel e Perais, em outros anos, 
Vila Velha de Ródão acolheu desta vez a Cantata e a Tocata do Rancho 
Folclórico de Retaxo. A capela de Nossa Senhora da Guia foi neste ano 
de 2018 substituída pela igreja matriz de Vila Velha de Ródão onde, a 
meio da tarde de sábado, o Rancho Folclórico e o Grupo Raia Beiroa 
constituído pelos tocadores Alísio e Ana Saraiva e pela voz do José 
Milheiro, de S. Miguel de Acha, levaram às gentes daquela freguesia 
temas da época natalícia.

Após os “cânticos” a Junta de Freguesia de VVRódão proporcionou 
um excelente lanche que retemperou forças e aconchegou os estôma-
gos para o regresso a casa. Era já noite quando encetámos a viagem de 
regresso!

Nestas páginas reafirmamos os agradecimentos ao  reverendo Padre 
Escarameia, a Luís Pereira, Presidente da Câmara, a Ana Luísa, Vere-
adora da Cultura e a João Mendes, Presidente da Junta de Freguesia 
de Vila Velha de Ródão pela oportunidade proporcionada de mais uma 
vez levarmos àquele concelho os nossos cantares ao menino. 

Rancho Folclórico de Retaxo 
EVENTOS e ACTIVIDADES

PAI NATAL MOTARD
Foi no dia 22 de 

dezembro de 2018 
que se realizou mais 
um Pai Natal Motard 
nas Freguesias de 
Cebolais de Cima – 
Retaxo.

O evento que 
preenche com vida, 
ruído e música as ruas 
e estabelecimentos 
nesta época de recolha, conta com a segunda edição que cada vez, 
junta mais participantes. As Boas Festas cantadas e tocadas no Lar e 
Centro de dia, animaram os mais maduros que se juntaram aos pais 
natal para cantar e dançar. O evento que faz parte da agenda anual do 
Grupo Motard Fiadores, já tem data marcada 21 de dezembro 2019. 
Para já, os trabalhos concentram-se na organização da visita anual a 
Cedillo dia 16 de Março de 2019, para o evento internacional Matança 
do Cerdo.

 Paulo Lourenço

CURSOS DE CAPACITAÇÃO 
CONTRA A INCLUSÃO

(inscrições abertas na sede 
da ACSRFRetaxo)

Com o inicio de 
um novo ano, e para 
além do que está a 
decorrer, a Associa-
ção Cultural e Social 
Rancho Folclórico de Retaxo vai continuar a desenvolver novos cursos, integrados no 
Poise. As inscrições continuam a poder ser efectuadas na sede da colectividade.

Mais informações são ainda prestadas através do 272997151 ou do e-mail: acsrfre-
taxo@gmail.com

Nota importante: Pede-se a todos os que já se encontram inscritos para frequentar no-
vos cursos que confirmem o seu interesse, pois cada curso só inicia com 16 formandos.

19 de Dezembro – Curso de Melhoria de Competências Linguísticas (língua In-
glesa).

Dando cumprimento ao plano de cursos da candidatura do Portugal 2020, no âmbito 
do POISE, em 19 de Dezembro iniciou-se, na sede da Associação, o Curso de Melhoria 
de Competências Linguísticas (língua inglesa) o qual encerrará em 7 de Março.

No próximo número daremos nota do andamento do curso e do grau de satisfação 
dos formandos.
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A SEUS FAMILIARES 
E AMIGOS

NECROLOGIA

-Manuel Maria Cabelo, 80 
anos, dia 06 de Novembro, 
residente em Retaxo;

-Herculano Pires Caramelo, 
85 anos, dia 11 de Novembro, 
residente em Cebolais de 
Cima;

-Joaquim de Oliveira Ferro, 
90 anos, dia 26 de Novembro, 
residente em Retaxo;

-Joaquim Ribeiro, 96 anos, 
dia 04 de Dezembro, residente 
em Retaxo;

-Maria Cândida dos Santos 
Pinto Fernandes Rodrigues, 85 
anos, dia 05 de Dezembro, resi-
dente em Cebolais de Cima;

-Emília da Cruz Mendes, 86 
anos, dia 15 de Dezembro, resi-
dente em Cebolais de Cima

5 de Dezembro - USALBI leva os seus alunos 
à revista à portuguesa

No dia 5 de Dezembro a USALBI proporcionou aos alunos dos diferentes pólos a oportunidade de as-
sistirem à revista EU SAIO NA PRÓXIMA! E VÓCÊ?, revista onde os actores e entertainers Marina Mota 
e João Baião glosam com a vida portuguesa.

Em sete autocarros, foram cerca de 350 os alunos que aproveitaram a oportunidade, única para a maior 
parte deles. As largadas aconteceram logo pela manhã  e o primeiro ponto de encontro ocorreu na área de 
serviço de Santarém. Daí apontaram-se agulhas para Lisboa e para a mata de Monsanto onde no parque de 
merendas Alfredo Keil estava apalavrado o almoço constituído pelos iguarias que cada um assumiu levar.

Seguiu-se a deslocação para o Teatro Politeama onde o fim de tarde foi passado rindo e sorrindo com os 
“sketches” protagonizados por Marina Mota e João Baião. Findo o espectáculo encetou-se o regresso com os 
corpos algo cansados por um dia de viagem mas as mentes revigoradas pelo espectáculo a que assistiram.

Valeu a pena!
João A. Pires Carmona

“ASSOCIATIVISMO: 
Uma força para o de-
senvolvimento local e 
comunitário - o exemplo, 
breve, da Associação 
Cultural Rancho Folcló-
rico do Retaxo”

O Associativismo é, sem dú-
vida alguma, umas das formas 
que a Sociedade Civil, tem ao 
seu dispor, para participar ati-
vamente na vida da sua comuni-
dade e do seu país, contribuindo 
para o desenvolvimento local e 
comunitário.

Exemplo paradigmático, 
disso mesmo, é a Associação 
Cultural Rancho Folclórico 
do Retaxo, fundada a 1 de de-
zembro de 1981, e que muito 
contribuiu e contribui para a 
valorização dos valores locais, 
das suas gentes e das suas ju-
ventudes.

Inicialmente fundada para 
a divulgação e preservação 
do folclore e das tradições da 
nossa Beira, objetivo já de 
si nobre, soube ao longo dos 
anos adaptar-se e readaptar-se 
alargando o seu leque de inter-
venção e contribuindo para o 
desenvolvimento do Retaxo e 
da região.

É uma associação com o 
Estatuto de Utilidade Pública e, 
se não me engano, a mais antiga 
inscrita no Registo Nacional 
do Associativismo Jovem, da 
responsabilidade do Instituto 
Português do Desporto e Ju-
ventude.

As suas atividades vão 
desde a preservação e divul-
gação do folclore, formação 
profissional e de educação 
não formal, apoio aos jovens e 
cidadãos da região através de 
ações de cariz educacional e 
social, voluntariado e ocupação 
de tempos livres, colocando a 
sua sede social ao serviço da 
comunidade. 

Foi, ainda, bastante ativa no 
desenvolvimento de atividades 
internacionais, levando jovens 
por essa Europa fora e abrindo 
portas a jovens europeus.

Termino, como iniciei, 
o Associativismo é uma das 
mais nobres atividades do ser 
humano, devendo por isso, ser 
acarinhada por todos, devendo 
mesmo ser exemplo de doação 
e serviço ao próximo, pelo ser 
valor intrínseco no desenvolvi-
mento local e comunitário. 

José Aleixo Trindade 
Ferreira

Noruega – OSLO – 10 de Dezembro de 1998
Portugal tem mais um prémio Nobel

- José Saramago laureado com o PRÉMIO 
NOBEL DA LITERATURA -

Nunca será demais “cantar as vitórias e os homens ilustres dos feitos lusitanos” como escreveu 
o poeta na ínclita obra “Os Lusíadas” (canto I estrofes 1 a 3).

Por isso e porque neste bimestre passaram 20 anos sobre a data em que a Academia de Oslo 
laureou Portugal e o português José Saramago com o Prémio Nobel da Literatura, também nós e 
nestas páginas nos associamos à lembrança do evento que “apenas um português esqueceu”!

Continuando a homenagem e com a devida vénia à REVISTA MÁXIMA, transcrevemos um 
texto sempre actual de José Saramago.

O Amor não tem nada que ver com a idade
Penso saber que o amor não tem nada que ver com a idade, como acontece com qualquer outro senti-

mento. Quando se fala de uma época a que se chamaria de descoberta do amor, eu penso que essa é uma 
maneira redutora de ver as relações entre as pessoas vivas. O que acontece é que há toda uma história nem 
sempre feliz do amor que faz que seja entendido que o amor numa certa idade seja natural, e que noutra 
idade extrema poderia ser ridículo. Isso é uma ideia que ofende a disponibilidade de entrega de uma pessoa 
a outra, que é em que consiste o amor.

Eu não digo isto por ter a minha idade e a relação de amor que vivo. Aprendi que o sentimento 
do amor não é mais nem menos forte conforme as idades, o amor é uma possibilidade de uma vida 
inteira, e se acontece, há que recebê-lo.

Normalmente, quem tem ideias que não vão neste sentido, e que tendem a menosprezar o amor como 
factor de realização total e pessoal, são aqueles que não tiveram o privilégio de vivê-lo, aqueles a quem não 
aconteceu esse mistério.

José Saramago, in “Revista Máxima, Outubro 1990”


